
O senador acusa empresas do Sul em Manaus 

Lucena denuncia trama 
contra a Zona Franca 

O Senador Fábio Lucena 
divulgou, da -fi'fbunadóSë-' 
nado, o teor da ata de uma 
reunião da Associação Bra-
sileira de Indústria de 
Computadores — 
Abicomp— , com sede em 
São Paulo. que contém es-
tarrecedoras revelações 
sobre as reais intenções 
dos poderosos centros in-
dustriais paulistas a res-
peito da Zona Franca de 
Manaus. 

Fábio Lucena recebeu 
aparte de solidariedade dos 
Senadores Virgílio Távora 
(PDS-CE) e Moacir Duarte 
(PDS-RN ), este na condi-
ção de líder do PDS. Távo-
ra, que foi relator do proje-
to da lei de Informática, 
manifestou-se perplexo 
com a revelação do docu-
mento e afirmou, no plená-
rio do Senado, que a injusti-
ça que está sendo armada 
contra a Zona Franca de 
Manaus "não visa apenas 
atingir o Estado do Amazo-
nas mas também os do 
Nordeste inteiro", pois, 
sustentou o senador cea-
rense, "no exato momento 
em que conseguirem blo-
quear o setor de informáti-
ca em Manaus estarão blo-
queando, de uma só vez, o 
Norte e o Nordeste, que fi-
carão condenados à misé-
ria definitiva". Considera-
do a maior autoridade so-
bre política de informática 
no Congresso Nacional, 
tanto que teve aclamado o 
relatório que apresentou, 
em outubro do ano passa-
do, sobre o projeto que ins-
titui no Brasil a política na-
cional de informática, 
Virgílio Távora considerou 
o discurso de Fábio Lucena 
um "alarma indispensável 
às autoridades da Nova Re-
pública no sentido de que 
vejam bem o que está em 
curso e o oue pode resultar 
da sórdida trama contra a 
Zona Franca de Manaus". 
ATA DA ABICOMP 

Na íntegra, segue-se a 
transcrição do documento, 
lido pelo senador Fábio Lu-
cena: 
"ATA DA ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA DE 13.03.85". 

Aos 13 dias do mês de 
março de 1985,   às 
14h3Omin, reuniram-se em 
Assembléia Geral Extraor-
dinária os associados da 
Abicomp - Associação Bra-
sileira da Indústria de 
Computadores e Periféri-
ços, conforme convocação 
por telex datado de 01 de 
março de 1985, publicada 
no Diário Oficial do Rio de 
Janeiro de 05 de março de 
1985, no Hotel Brasilton, 
em São Paulo, comparece-
ram representantes das 
sseguintes empresas: No-
vadata, Videotek, Biodata, 
Digirde, PED, Plásticos 
Metalma Polymax, Eletro-
digi, Flexidisk, Spectrum, 
Parks, Microtec, Edisa, 
Quartzil, Prologica, TDA, 
Digiponto, Microlab, Digi-
lab, SID, Informática, Sid 
Microeletrônica, Expan-
são, Cobra, Elebra Tele-
com, Elebra Informática, 
Scorpus, PGM, Remington, 
Moddata, Microdigital, So-
ritta, Multidigit, Zanthus, 
Labo, Elgin, Dismac, 
MDA, Digitei, Itautec, Sis-
co, Sistema. 

O Presidente declarou 
aberta a AGE, pedindo  

uma moção de pesar pelo 
falecimento do ex-
presidente do Conselho da 
Associação, Sr. Ernest 
Muhr. 

A seguir, passou a ordem 
do dia. 
1. SUFRAMA 

O Presidente fez uma 
apresentação sobre os últi-
mos acontecimentos relati-
vos à matéria em discus-
são, e a posição da Direto-
ria em função do papel da 
Abicomp perante a questão 
da tecnologia, ressaltando 
que a instalação de em-
preendimentos industriais 
de informática na área da 
Suframa representa a in-
viabilização do compro-
misso de desenvolvimento 
e independência tecnológi-
ca assumido pelas indús-
trias nacionais com a apro-
vação da Lei de Informáti-
ca. A Associação tem o de-
ver, não só de manifestar 
contra a transferência pa-
ra a área da Suframa em 
condições de desigualdade 
com o restante do país, 
mas de tomar medidas le-
gais que impeçam que isto 
ocorra. Ressaltou recentes 
aprovações de projetos pe-
la Suframa à revelia do 
convênio SEI/Suframa e os 
dispositivos da Lei da In-
formática, em seguida, 
passou a palavra aos em-
presários presentes, para 
que os mesmos expuses-
sem as posições de suas 
empresas. Todos os que 

saram da palavra fizeram 
suas apresentações dentro 
e uma linha homogênea, 

coerente e legalista. Os re-
presentantes dos fabrican-
tes de microcomputadores 
colocaram que, pela carac-
terística deste produto, cu-
jo limiar, entre computa-
dor e sistema é pratica-
mente indefinível, dificul-
tando a caracterização do 
que seja equipamento de 
"entretenimento", os em-
preendimentos já existen-
tes atualmente em Manaus 
se tornam uma ameaça à 
tecnologia, independente-
mente de outras transfe-
rências para lá. 

Que a ida para Manaus 
não representa a vontade 
de suas empresas, mas a 
atitude de reação e sobrevi-
vência, uma vez que seus 
mercados vêm sendo bom-
bardeados por produtos ali 
fabricados em desigualda-
de de condições com o res-
tante do país. Esta posição 
foi endossada. 

Pelos demais expositores 
e em todos os depoimentos 
foi ressaltado o perigo ma-
nifesto que os incentivos da 
Suframa representam para 
o desenvolvimento tecnoló-
gico em todo o território 
nacional. 

Todos os presentes mani-
festaram sua disposição de 
apoiar as gestões da Abi -
comp para Adequar os in-
centivos da Suframa aos da 
Lei de Informática, de for-
ma a assegurar a livre 
competição em todo o terri-
tório nacional, em igualda-
de de condições. 

Com base nas colocações 
e sugestões apresentadas. 
foram submetidas à vota-
ção as seguintes propostas: 

1-- Informática na Zona 
Franca de Manaus, com in-
centivos da Suframa, desde 
que os projetos sejam con-
dicionados ao compromis-
so de tecnologia. Para que 
este condicionamento seja 
possível, torna-se necessáe 
ria a fiscalização e acom-
panhamento de perto por 
parte da SEI, o que requer 
que a mesma se instale na 
região. 

Informática em Ma-
naus, somente com incenti-
vos da Lei de Informática. 

Foi aprovada na unani-
midade dos presentes a al-
ternativa "2" com as se-
guintes proposições adicio-
nais: 

-- Que se suspenda ime-
diatamente os incentivos 
em curso na região da Su-
frama, para os empreendi-
mentos de informática. 

-- Que isto não seja viá-
vel, que se congele, em vo-
lume e modelo, os em-
preendimentos de informá-
tica existentes atualmente 
em Manaus. 

— Que a Abicomp passe a 
controlar as guias, como 
prevê a lei, e que se instale 
em Manaus. 

Que a Abicomp reco 
mende suas associadas a 
não fazerem negócios com 
fabricantes , de Manaus. 

Que a Abicomp contra-
te Assessoria Jurídica para 
estudo de medidas judi-
ciais çabíveis. 

Que se tome medidas 
judiciais para que sejam 
anuladas as aprovações 
consideradas ilegais, ( sen-
do que neste item foram re-
gistrados 4 votos contra: 
Prológica, Microperiféri-
cos, TDA e Microdigital 1. 

Que se convoque a 
AGE dentro de 20 dias, pa-
ra apresentação e discus-
são das medidas judiciais a 
serem tomadas. 

— Que a Abicomp busque 
sensibilizar o governo para 
que o Conin se reúna urgen-
temente para tratar da ma-
téria e que o faça já em sua 
reunião de instalação. 

Que a Abicomp enca-
minhe suas reivindicações 
às autoridades competen-
tes. 

Que a posição desta 
AGE seja divulgada atra-
vés da imprensa". 


